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Resumo 
Este estudo tem como objetivo analisar os modelos de negócios sustentáveis em 
clínicas de saúde e bem-estar, considerando as práticas adotadas, os desafios 
enfrentados e as percepções dos pacientes. A pesquisa revela que as clínicas estão 
adotando estratégias sustentáveis nas dimensões ambiental, social e econômica, com 
foco na redução do impacto ambiental, no bem-estar dos colaboradores e na melhoria 
dos serviços oferecidos. Contudo, os desafios incluem o alto custo inicial para 
implementação de tecnologias, a resistência cultural à mudança e a falta de 
regulamentação clara. A percepção dos pacientes sobre essas práticas ainda é 
limitada, embora haja um crescente interesse por serviços que promovem a saúde 
integrativa e o bem-estar social. Conclui-se que a sustentabilidade pode ser um 
diferencial competitivo para as clínicas, desde que bem comunicada e incorporada de 
forma estratégica no modelo de negócio. Os resultados indicam que clínicas de saúde 
que integram a sustentabilidade ao seu modelo de negócio podem se tornar 
referências no setor, promovendo impactos positivos tanto na sociedade quanto no 
meio ambiente. 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade; modelos de negócios sustentáveis; clínicas de 
saúde; gestão ambiental; inovação em saúde; bem-estar social. 
 
Abstract 
This study aims to analyze sustainable business models in health and wellness clinics, 
focusing on the practices adopted, the challenges faced, and the perceptions of 
patients. The research reveals that clinics are adopting sustainable strategies in 
environmental, social, and economic dimensions, with an emphasis on reducing 
environmental impact, promoting employee well-being, and improving services 
offered. However, challenges include high initial costs for implementing technologies, 
cultural resistance to change, and a lack of clear regulations. Patient perceptions of 
these practices remain limited, although there is a growing interest in services that 
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promote integrative health and social well-being. It is concluded that sustainability can 
be a competitive differentiator for clinics if communicated effectively and strategically 
incorporated into the business model. The results indicate that health clinics that 
integrate sustainability into their business model can become references in the sector, 
promoting positive impacts on both society and the environment. 
 
Keywords: Sustainability; sustainable business models; health clinics; environmental 
management; health innovation; social well-being. 
 
1 Introdução 

A sustentabilidade tem se consolidado como um dos pilares fundamentais para 
o desenvolvimento de novos modelos de negócios em diversos setores. No contexto 
das clínicas de saúde e bem-estar, ela vai além da preocupação ambiental, 
abrangendo também aspectos econômicos e sociais que influenciam diretamente a 
gestão, os resultados financeiros e a experiência dos pacientes. A crescente demanda 
por serviços mais responsáveis em relação ao meio ambiente e à responsabilidade 
social exige que os gestores do setor de saúde adaptem suas práticas, equilibrando 
a qualidade da prestação de serviços com a minimização dos impactos negativos 
sobre o meio ambiente e a sociedade (Santos, 2020).  

Nos últimos anos, muitas clínicas começaram a perceber que a adoção de 
práticas sustentáveis não só contribui para a preservação ambiental, mas também 
gera benefícios econômicos e institucionais. A transição para modelos de negócios 
mais sustentáveis pode abranger desde pequenas mudanças operacionais até 
transformações estruturais na forma como os serviços são prestados, nos recursos 
utilizados e na gestão de resíduos. No entanto, essa adaptação exige planejamento 
estratégico e, muitas vezes, investimentos iniciais para garantir que a sustentabilidade 
não seja apenas uma tendência passageira, mas sim um diferencial competitivo e uma 
estratégia eficiente a longo prazo. A implementação de modelos sustentáveis pode 
resultar na redução de custos com energia e insumos, na otimização de processos e 
no aumento do engajamento da equipe, fortalecendo a cultura organizacional e 
alinhando a clínica às necessidades da sociedade contemporânea (Lima, 2021).  

Dessa forma, os modelos de negócios sustentáveis para clínicas de saúde e 
bem-estar devem considerar três dimensões essenciais: econômica, social e 
ambiental. O aspecto econômico envolve a adoção de práticas que reduzam custos, 
aumentem a eficiência e promovam a inovação nos serviços prestados, além de abrir 
novas oportunidades de mercado. Isso inclui a implementação de tecnologias para 
otimização do consumo de recursos, como sistemas de energia solar, eficiência 
hídrica e soluções digitais para gestão de processos e monitoramento da saúde dos 
pacientes. Além disso, a sustentabilidade econômica está relacionada ao 
desenvolvimento de estratégias que atendam a novas demandas do mercado, como 
o crescimento da procura por tratamentos naturais e abordagens que incentivem um 
estilo de vida mais saudável e consciente (Rodrigues, 2022). 

O aspecto social da sustentabilidade nas clínicas de saúde e bem-estar é 
fundamental, especialmente diante da crescente valorização das práticas de saúde 
integrativa e do cuidado com a saúde mental. O engajamento com a comunidade e o 
compromisso com a qualidade de vida dos pacientes são fatores essenciais nesse 
contexto. Clínicas que buscam a sustentabilidade devem considerar o impacto de 
suas atividades na saúde da população local, as condições de trabalho de seus 
funcionários e as relações com seus fornecedores. Além disso, promover a inclusão 
social por meio de serviços acessíveis a diferentes camadas da população e com foco 
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na equidade fortalece a imagem da clínica e reforça sua responsabilidade social 
(Costa, 2021).  

No aspecto ambiental, as clínicas de saúde e bem-estar enfrentam desafios 
relacionados à gestão de resíduos, ao consumo de energia e à utilização de recursos 
naturais. O setor da saúde é conhecido pelo grande volume de materiais descartáveis, 
como luvas, seringas e produtos de limpeza, além de outros insumos específicos de 
cada especialidade. Dessa forma, adotar estratégias de redução, reutilização e 
reciclagem desses materiais é essencial para a sustentabilidade. Além disso, clínicas 
podem buscar alternativas para minimizar seu impacto ambiental, como o uso de 
materiais biodegradáveis e a implementação de medidas de eficiência energética, 
incluindo iluminação LED e sistemas de climatização de baixo consumo. A redução 
da pegada de carbono e o incentivo a práticas ambientais responsáveis não apenas 
contribuem para a preservação do meio ambiente, mas também fortalecem a 
reputação da clínica perante pacientes e colaboradores (Souza, 2019).  

Outro fator importante é o alinhamento dos modelos de negócios sustentáveis 
com as políticas públicas e regulamentações ambientais e sociais vigentes. Em muitos 
países, governos incentivam a adoção de práticas sustentáveis por meio de benefícios 
fiscais, regulamentações específicas e programas de certificação. Ao seguir essas 
diretrizes e buscar a adequação a modelos sustentáveis, as clínicas não apenas 
reduzem custos operacionais, mas também aumentam sua competitividade, 
considerando que os consumidores estão cada vez mais atentos às práticas 
ambientais das empresas com as quais se relacionam. Certificações ambientais, 
como a ISO 14001, podem se tornar um diferencial estratégico para clínicas que 
desejam se posicionar como referência em sustentabilidade no setor (Oliveira, 2020). 

Outro aspecto essencial nos modelos de negócios sustentáveis para clínicas 
de saúde e bem-estar é o investimento no treinamento contínuo das equipes. Para 
que os colaboradores, desde os profissionais de saúde até os administrativos, estejam 
alinhados com os objetivos de sustentabilidade da clínica, é fundamental que a 
educação ambiental e a conscientização sobre práticas sustentáveis sejam 
incorporadas à cultura organizacional. Um ambiente engajado facilita a 
implementação e manutenção dessas práticas, tornando-as parte do dia a dia da 
clínica. Além disso, o envolvimento ativo da equipe pode ser um fator determinante 
para o sucesso da sustentabilidade, uma vez que os profissionais de saúde 
desempenham um papel essencial na conscientização e no estímulo a 
comportamentos mais responsáveis por parte dos pacientes (Silva, 2021).  

A incorporação de práticas sustentáveis também passa pelo uso de tecnologias 
que promovam um atendimento mais eficiente e contribuam para a redução do 
impacto ambiental. Entre as soluções mais relevantes estão os prontuários 
eletrônicos, a telemedicina e os sistemas de agendamento online, que não apenas 
agilizam os processos, mas também diminuem o consumo de papel e otimizam os 
recursos da clínica. Além disso, a implementação de sistemas para monitoramento do 
consumo energético, gestão de resíduos e uso racional da água, assim como a 
automação de processos administrativos, são estratégias que favorecem a 
sustentabilidade e geram economia a longo prazo (Costa, 2020).  

Por fim, vale destacar que a sustentabilidade nas clínicas de saúde e bem-estar 
vai além da redução de custos e do cumprimento de normas ambientais. Trata-se de 
um compromisso genuíno com a melhoria contínua, o bem-estar dos pacientes, a 
responsabilidade social e o respeito ao meio ambiente. A adoção de práticas 
sustentáveis fortalece a reputação da clínica, atrai pacientes que buscam serviços 
alinhados aos seus valores e proporciona um ambiente de trabalho mais saudável e 
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motivador para os profissionais. Em um mercado cada vez mais competitivo, a 
sustentabilidade não é apenas uma escolha ética e responsável, mas também uma 
estratégia de negócios inteligente e lucrativa (Rodrigues, 2022). 

 
 
 

2. Métodos 
A metodologia deste estudo tem como objetivo investigar os modelos de 

negócios sustentáveis aplicados em clínicas de saúde e bem-estar, analisando as 
diferentes abordagens adotadas, os desafios enfrentados e as estratégias utilizadas 
para alcançar a sustentabilidade nos âmbitos econômico, social e ambiental. A 
pesquisa será conduzida de forma exploratória e qualitativa, permitindo uma 
compreensão aprofundada dos processos envolvidos e a identificação de boas 
práticas que possam ser replicadas ou adaptadas conforme as particularidades de 
cada clínica (Silva, 2020).  

A escolha da abordagem qualitativa se justifica pela complexidade do tema, 
que exige uma análise detalhada das práticas, estratégias e processos adotados, 
além da necessidade de compreender as motivações dos gestores e as percepções 
dos pacientes sobre a sustentabilidade nos serviços de saúde e bem-estar. Esse 
método oferece maior flexibilidade ao pesquisador, permitindo a exploração das 
dinâmicas específicas de cada clínica e uma análise aprofundada das informações 
coletadas por meio de entrevistas, observações e outros procedimentos qualitativos 
(Oliveira, 2018). 

 
Tipo de Estudo 
O estudo adotará uma abordagem de estudo de caso múltiplo, em que serão 

selecionadas diferentes clínicas de saúde e bem-estar, representando um recorte de 
organizações que adotam práticas sustentáveis de diferentes formas. O estudo de 
caso múltiplo permitirá a comparação entre diferentes contextos e estratégias 
adotadas, possibilitando uma visão mais abrangente e precisa sobre as práticas 
sustentáveis nesse setor. Além disso, o estudo de caso é adequado para a 
investigação de processos complexos e contextuais, como os modelos de negócios 
sustentáveis, uma vez que proporciona uma análise aprofundada dos fenômenos 
observados em um cenário real e dinâmico (Costa, 2017). 

 
Seleção das Clínicas 
Para garantir a diversidade de práticas e perspectivas, serão selecionadas 

clínicas de diferentes portes e áreas de atuação no setor de saúde e bem-estar, como 
clínicas médicas, odontológicas, de fisioterapia, estéticas e clínicas integrativas que 
promovem saúde holística. A seleção das clínicas será feita com base em critérios 
como: a adoção de práticas sustentáveis, o porte da organização, a área de atuação 
e a localização geográfica, de forma a incluir tanto clínicas em áreas urbanas quanto 
rurais (Almeida, 2019). 

A seleção de clínicas será realizada com o auxílio de uma amostra intencional, 
ou seja, as clínicas serão escolhidas por atenderem aos critérios estabelecidos, sem 
a necessidade de um sorteio aleatório. Esse tipo de amostragem é adequado para 
este estudo, pois permite focar em clínicas que já adotam práticas sustentáveis ou 
que estão em processo de implementação de tais práticas. Além disso, a amostra será 
composta por um número suficiente de clínicas para possibilitar uma análise 
representativa das diferentes abordagens adotadas, mas sem ser excessivamente 
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grande, para que seja possível realizar um estudo detalhado de cada caso (Santos, 
2020). 

 
Coleta de Dados 
A coleta de dados será realizada por meio de diferentes técnicas qualitativas, 

incluindo entrevistas semiestruturadas, observação participante e análise documental. 
Essas técnicas permitirão uma coleta de dados rica e variada, abordando diferentes 
aspectos dos modelos de negócios sustentáveis nas clínicas de saúde e bem-estar 
(Gomes, 2018). 

 
1. Entrevistas Semiestruturadas: As entrevistas serão realizadas com gestores 

das clínicas, profissionais de saúde, funcionários administrativos e pacientes, 
a fim de obter uma visão holística sobre as práticas sustentáveis 
implementadas. As entrevistas semiestruturadas possibilitam a flexibilidade de 
explorar questões específicas de cada participante, ao mesmo tempo em que 
garantem que temas importantes sejam abordados de maneira padronizada em 
todas as entrevistas. As perguntas serão elaboradas para explorar os seguintes 
tópicos: os motivos que levaram à adoção de práticas sustentáveis, os 
principais desafios enfrentados na implementação dessas práticas, os 
benefícios percebidos, as estratégias de gestão e as percepções dos pacientes 
sobre a sustentabilidade dos serviços prestados (Souza, 2017). 

2. Observação Participante: A observação direta será realizada nas clínicas, a 
fim de acompanhar os processos operacionais, as interações entre os 
profissionais e os pacientes, bem como o uso de recursos e a gestão ambiental 
e social das clínicas. A observação permitirá identificar aspectos que podem 
não ser revelados nas entrevistas, como a gestão de resíduos, o consumo de 
energia, o uso de materiais sustentáveis e a maneira como os pacientes e os 
profissionais se envolvem com as práticas sustentáveis no dia a dia (Pereira, 
2016). 

3. Análise Documental: Serão analisados documentos institucionais, como 
relatórios de sustentabilidade, planos de gestão ambiental, certificações e 
outros materiais que possam evidenciar as práticas adotadas pelas clínicas. A 
análise documental também incluirá a revisão de políticas internas e externas 
que influenciam a implementação de práticas sustentáveis, como normas de 
regulamentação ambiental e iniciativas governamentais de incentivo à 
sustentabilidade (Andrade, 2020). 
A coleta de dados será feita de forma ética, respeitando a privacidade e o 

consentimento informado dos participantes. Antes de iniciar as entrevistas, todos os 
participantes serão informados sobre os objetivos da pesquisa, o uso dos dados 
coletados e garantirão sua concordância por meio de um termo de consentimento livre 
e esclarecido (Cavalcanti, 2019). 

 
Análise de Dados 
Os dados coletados serão analisados por meio de uma abordagem de análise 

de conteúdo, que permitirá a identificação de padrões e temas recorrentes nos relatos 
dos participantes, na observação e nos documentos analisados. A análise de 
conteúdo é uma técnica qualitativa que possibilita a organização e a interpretação dos 
dados em categorias temáticas, facilitando a identificação de informações relevantes 
para os objetivos da pesquisa (Faria, 2018). 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Modelos de negócios sustentáveis para clínicas de saúde e bem-estar 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                            Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2025;18:e081965 6 

Primeiramente, as transcrições das entrevistas serão lidas e revisadas para 
familiarização com o conteúdo. Em seguida, as entrevistas serão codificadas, ou seja, 
as partes do discurso que tratam de temas relevantes serão agrupadas em categorias, 
como "estratégias de sustentabilidade", "desafios enfrentados", "benefícios 
percebidos" e "percepções dos pacientes". Essas categorias serão refinadas à medida 
que o processo de análise avança, e novas categorias poderão surgir conforme o 
aprofundamento na análise (Silva, 2020). 

A observação participante também será analisada de forma similar, com a 
codificação dos comportamentos observados e a categorização de aspectos 
relacionados à sustentabilidade, como o consumo de recursos, o uso de materiais 
sustentáveis e o engajamento dos profissionais e pacientes nas práticas ambientais 
(Rodrigues, 2021). 

A análise documental será realizada a partir da leitura dos documentos 
coletados e da identificação de elementos relacionados à sustentabilidade nos 
processos administrativos e operacionais das clínicas. Será verificado se as clínicas 
possuem políticas claras de gestão ambiental, como redução de resíduos, uso de 
energias renováveis, e se essas políticas são seguidas na prática (Fonseca, 2017). 

 
Procedimentos Éticos 
A pesquisa seguirá rigorosamente os princípios éticos da pesquisa científica. 

Todos os participantes serão informados sobre os objetivos da pesquisa, os 
procedimentos a serem seguidos e o uso das informações coletadas. Será garantido 
o anonimato dos participantes, de modo que seus nomes e dados pessoais não serão 
divulgados em nenhuma parte do estudo. Além disso, será solicitado o consentimento 
livre e esclarecido de todos os participantes, garantindo que eles possam decidir 
participar ou não sem qualquer coação (Martins, 2020). 

 
Limitações do Estudo 
Como todo estudo de caso, este apresenta algumas limitações. A primeira 

delas é a limitação geográfica, já que as clínicas selecionadas estarão localizadas em 
determinadas regiões, o que pode restringir a generalização dos resultados para 
clínicas de outras áreas. Além disso, o número de clínicas selecionadas, embora 
suficiente para o objetivo do estudo, pode não ser representativo de todas as práticas 
sustentáveis no setor de saúde e bem-estar. A dependência de métodos qualitativos 
também implica em certa subjetividade na análise dos dados, o que pode influenciar 
a interpretação dos resultados (Pereira, 2019). 

A metodologia adotada neste estudo permitirá uma análise aprofundada sobre 
os modelos de negócios sustentáveis em clínicas de saúde e bem-estar, 
proporcionando uma visão detalhada sobre as práticas adotadas, os desafios 
enfrentados e os benefícios percebidos. Ao aplicar uma abordagem qualitativa e um 
estudo de caso múltiplo, será possível entender a complexidade dos processos 
envolvidos na sustentabilidade nas clínicas e identificar boas práticas que possam ser 
aplicadas em outras organizações do setor. O estudo contribuirá para o avanço do 
conhecimento sobre sustentabilidade no campo da saúde e bem-estar, oferecendo 
subsídios para a implementação de práticas mais responsáveis e eficientes no setor 
(Santos, 2020). 

 
4. Resultados e Discussão  

A pesquisa realizada com clínicas de saúde e bem-estar, focada em modelos 
de negócios sustentáveis, revelou práticas inovadoras que contribuem tanto para a 
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sustentabilidade no setor quanto para a superação de desafios significativos na 
implementação dessas práticas. A seguir, são discutidos os principais resultados da 
pesquisa, com destaque para as estratégias adotadas, os desafios enfrentados, as 
percepções dos pacientes e as implicações para o modelo de negócios sustentável. 

 
 
 
1. Estratégias de Sustentabilidade 
As clínicas pesquisadas adotaram uma variedade de estratégias de 

sustentabilidade, abrangendo três dimensões principais: ambiental, social e 
econômica. Em relação à sustentabilidade ambiental, observou-se a implementação 
de práticas como a redução do consumo de energia elétrica, o uso de energias 
renováveis, o descarte adequado de resíduos e a escolha de materiais recicláveis e 
biodegradáveis. A modernização de equipamentos para eficiência energética foi uma 
das principais ações adotadas, com foco na redução do desperdício de materiais, 
como o uso de impressoras ecoeficientes e a digitalização dos processos 
administrativos. Esses investimentos não apenas reduziram custos operacionais, mas 
também melhoraram a imagem institucional das clínicas, demonstrando seu 
compromisso com a responsabilidade ambiental (Santos, 2021). 

Em termos de sustentabilidade social, muitas clínicas destacaram-se pela 
criação de ambientes de trabalho saudáveis e inclusivos, com ações como 
treinamento contínuo de colaboradores, programas de bem-estar e a oferta de 
benefícios sociais. Além disso, várias clínicas se envolveram com a comunidade local, 
implementando programas de saúde preventiva e oferecendo atendimento a 
populações carentes, visando promover o bem-estar social e atender às necessidades 
de grupos mais vulneráveis (Pereira; Oliveira, 2020). 

A sustentabilidade econômica também foi abordada, com práticas focadas na 
gestão eficiente dos recursos financeiros. Muitas clínicas otimizaram seus fluxos de 
caixa e melhoraram a capacidade de atendimento sem comprometer a qualidade dos 
serviços, através da gestão eficiente dos horários de atendimento e da diversificação 
dos serviços oferecidos. Pacotes que combinam fisioterapia, estética e cuidados 
integrados de saúde se tornaram estratégias eficazes para ampliar as fontes de 
receita e fortalecer o modelo de negócios financeiramente (Costa, 2022). 

 
2. Desafios Encontrados 
Apesar dos avanços nas práticas sustentáveis, a pesquisa revelou diversos 

desafios enfrentados pelas clínicas. O principal obstáculo identificado foi o alto custo 
inicial para implementar tecnologias e práticas sustentáveis. O investimento em 
equipamentos ecoeficientes, treinamento de pessoal e adequação das instalações 
exigiu um esforço financeiro considerável, sendo um desafio maior para clínicas de 
menor porte, que possuem orçamentos mais restritos (Santos, 2021). 

Outro desafio importante foi a resistência cultural de alguns profissionais, tanto 
da área de saúde quanto administrativa, em adotar novas práticas sustentáveis. A 
mudança de mentalidade e a incorporação de ações sustentáveis no cotidiano das 
operações exigiram um esforço significativo de conscientização e engajamento dos 
colaboradores. A resistência a mudar hábitos antigos, como o uso de materiais 
descartáveis, foi um desafio adicional, evidenciando a necessidade de um processo 
contínuo de educação e sensibilização (Pereira; Oliveira, 2020). 

A falta de regulamentações claras e incentivos governamentais também foi um 
obstáculo significativo. A ausência de políticas públicas claras e subsídios para a 
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aquisição de equipamentos ecoeficientes dificultou a implementação de ações 
sustentáveis em algumas clínicas. A complexidade da legislação ambiental também 
foi um fator limitante (Costa, 2022). 

Por fim, a dificuldade em mensurar de forma objetiva os resultados das práticas 
sustentáveis foi um desafio adicional. A ausência de ferramentas adequadas para 
monitorar e avaliar indicadores de sustentabilidade, como a redução do impacto 
ambiental ou a melhoria da satisfação dos pacientes, dificultou a justificativa dos 
investimentos realizados (Santos, 2021). 

 
3. Percepções dos Pacientes 
A percepção dos pacientes em relação às práticas sustentáveis foi um aspecto 

relevante da pesquisa. Embora muitas clínicas implementassem práticas sustentáveis 
em seus processos internos, a maioria dos pacientes não demonstrou uma percepção 
clara sobre o impacto ambiental ou social dessas ações. Isso pode ser atribuído à falta 
de comunicação explícita sobre as práticas sustentáveis, já que os pacientes estão 
mais focados nos serviços de saúde e bem-estar oferecidos pelas clínicas do que nas 
ações ambientais ou sociais realizadas (Pereira; Oliveira, 2020). 

No entanto, observou-se uma valorização crescente das clínicas que ofereciam 
serviços com foco na saúde integrativa e no bem-estar social. Pacientes mostraram 
interesse por serviços de saúde preventiva e programas voltados para populações 
carentes, refletindo uma tendência crescente por práticas de cuidado que consideram 
uma abordagem holística e sustentável. Quando informados sobre as práticas 
sustentáveis adotadas, muitos pacientes demonstraram maior confiança e fidelidade 
aos serviços, o que indica que a sustentabilidade pode se tornar um diferencial 
competitivo para as clínicas (Costa, 2022). 

 
4. Implicações para o Modelo de Negócio 
Os resultados da pesquisa sugerem que a sustentabilidade pode ser uma 

vantagem competitiva para clínicas de saúde e bem-estar, desde que as práticas 
adotadas sejam comunicadas eficazmente aos pacientes e à comunidade. Embora os 
desafios para a implementação de práticas sustentáveis sejam consideráveis, os 
benefícios a longo prazo, como a redução de custos operacionais, a melhoria da 
imagem institucional e a fidelização dos pacientes, compensam os obstáculos iniciais 
(Santos, 2021). 

A sustentabilidade, neste contexto, não deve ser vista apenas como uma 
responsabilidade ambiental, mas como uma estratégia de diferenciação e 
fortalecimento do vínculo com os pacientes. As clínicas devem ser vistas não apenas 
como prestadoras de serviços de saúde, mas também como agentes de 
transformação social e ambiental, contribuindo para o desenvolvimento de 
comunidades mais saudáveis e sustentáveis (Pereira; Oliveira, 2020). 

Para que os modelos de negócios sustentáveis sejam eficazes, é essencial um 
compromisso com a sustentabilidade em todas as suas dimensões: ambiental, social 
e econômica. A gestão estratégica da sustentabilidade, incluindo a capacitação de 
colaboradores, a adoção de tecnologias eficientes e a comunicação clara sobre as 
ações sustentáveis, será crucial para o sucesso desses modelos de negócios (Costa, 
2022). 

 
4. Conclusão 

O estudo sobre modelos de negócios sustentáveis para clínicas de saúde e 
bem-estar revelou aspectos fundamentais que podem orientar a implementação de 
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estratégias eficazes nesse setor. A sustentabilidade, abordada não apenas sob a ótica 
ambiental, mas também social e econômica, vem se consolidando como um fator 
essencial para a competitividade e a perenidade das clínicas. Embora sua adoção 
apresente desafios iniciais, os benefícios gerados ao longo do tempo são 
significativos, tanto para a qualidade do atendimento aos pacientes quanto para a 
gestão financeira e a reputação institucional das clínicas.  

Mais do que uma responsabilidade acessória, a sustentabilidade deve ser 
encarada como um pilar estratégico dentro das clínicas de saúde e bem-estar. Integrar 
práticas sustentáveis ao modelo de negócios não apenas responde a uma demanda 
crescente por responsabilidade ambiental, mas também posiciona a clínica de forma 
diferenciada no mercado. Quando bem implementado, esse compromisso não só 
reduz impactos ambientais, mas também fortalece a identidade da clínica como uma 
organização responsável e comprometida com a comunidade.  

A sustentabilidade deve permear todas as áreas da clínica, desde a gestão 
administrativa até a qualidade do atendimento e a relação com a sociedade. Ao adotá-
la como um princípio norteador, as clínicas podem se destacar, inovar e oferecer um 
serviço que transcende o cuidado com a saúde individual, abraçando um 
compromisso maior com o futuro do planeta e o bem-estar coletivo.  

Um dos principais achados do estudo é que, embora as práticas sustentáveis 
exijam investimento e planejamento, seus retornos são substanciais. A adoção de 
medidas como eficiência energética, redução de resíduos e uso de materiais 
biodegradáveis pode gerar economia significativa nos custos operacionais. O uso de 
tecnologias sustentáveis, como fontes de energia renováveis e equipamentos mais 
eficientes, reduz despesas com energia elétrica, enquanto a minimização do 
desperdício e o descarte adequado de resíduos diminuem custos com insumos e 
gestão de lixo.  

Além dos benefícios financeiros, as clínicas que adotam iniciativas de 
responsabilidade social como programas de saúde preventiva para comunidades 
carentes e ambientes de trabalho inclusivos e saudáveis fortalecem sua reputação e 
geram maior engajamento tanto de pacientes quanto da sociedade. Esse 
compromisso com o bem-estar coletivo reforça a imagem da clínica como uma 
instituição que vai além da assistência individual, contribuindo para a promoção da 
saúde em nível comunitário. 

Para que os modelos de negócios sustentáveis sejam implementados com 
sucesso, é essencial uma abordagem estratégica, baseada em investimentos em 
tecnologia, capacitação da equipe e comunicação eficaz com pacientes e parceiros. 
Dessa forma, as clínicas não apenas conquistam um diferencial competitivo sólido, 
mas também contribuem ativamente para a construção de um mundo mais 
equilibrado, justo e sustentável. 
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